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RESUl\10 
Um inquérito feito a habitantes das principais povoaç6es do Baixo Mondego, sobre as 
consequências das transformaç6es operadas pelas recentes obras hidraulicas e agricolas nesta area, 
permite concluir que a consciência dessas nl0dificaç6es é variavel consoante a sua proxiInidade aos 
Campos, a idade, a actividade protissional e a afcctaçao directa ou nao. 
No geral, é dada Inais i1nportância aos impactes positivos das obras sobre 0 anlbiente do que aos 
negativos. De igual modo, as alteraç6es nas pràticas culturais e 0 ernparcelanlento parece serenl bem 
aceites pelas pessoas directamente afectadas. 0 estado actual do mnbiente é considerado razoavel a 
bOln e 0 turisnlo é tido como pouco explorado nlas com potencialidades, principalInente em Montemor­
-o-Velho. 
Palavras-Chave: Baixo Mondego. Catnpo. Monte. Inquérito. Inlpactes AInbientais. 
RÉSIJlVIÉ 
Une enquête faite aux habitants des principaux villes et villages du Bas Mondego, en ce qui 
concerne les conséquences des transfonnations opérées par les récents travaux hidrauliques et agricoles 
dans cet espace, pennet d'en conclure que leur connaissance est variable en fonction de leur proxin1ité 
aux Ccunpos, leur âge, leur activité professionelle et leur affectation directe ou pas directe. 
En générale, on donne plus d' Îlnportance aux inlpacts positifs qu'à ceux qui sont négatifs, en ce qui 
concerne les travaux sur l'environnelnent. Pareillement, les altérations des cultures et l'emparcellenlent 
semblent être bien acceptées par les personnes déjà directement en affectées. L'état actuel de 
l'environnelnent est évalué '"raisonnable" à "bon" et le tourislne. avec des potentialités, surtout à 
1\10ntelnor-o-Velho, est encore peu exploité. 
Mots-clés: Bas Mondego. "CaInpo". aMonte". Enquête. Impactes Environnelnentaux. 
ABSTRACT 
From a survey lnade among the population of the nlain villages of the Lo\ver Mondego, concerning 
the consequences of the recent hidraulic and agricultural transformations lnade in the area \ve 
concluded 1hat the a\vareness of the said transfonnations varies according to distance froln the Canlpos, 
age. occupation, and to the direct or indirect degree of exposure. 
ln general, more importance \vas given to the positive impacts than to the negative ones. The 
replacement of crops and the farm atnalgatnation seCln also to be acceptable. The present environillent 
conditions are thought to be fron1 "'fair" to ··good"~ tourisln is thought as having potential yet to be 
explored, particularly in Montelnor-o-Velho. 
Key-words: Lower Mondego. ··Campo". "Monte". Survey. Envirol1lnental Itnpacts. 
* Este trabalho enquadra-se no âlnbito do Progratna Praxis XXI~ projecto 2/21/CTAJ] 56/94, intitulado ··Estrutura geol6gica, 
evoluçao da paisagelTI e recursos no espaço do Baixo Mondego".
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INTRODUÇÂO 
É ja vasto 0 leque de autores, dos seus textos e con­
ceitos, que de Inodo especifico ou integrando trabalhos 
lnais amplos, se debruçaram sobre 0 Baixo Mondego l . 
TaI coma ALMEIDA et al. (1990), seguindo uma 
tenninologia proxima da adoptada por RIBEIRO (1987, 
lnapa VI - Divis5es Geograficas), nao podemos deixar de 
reconhecer alguma dificuldade na definiçao do conceito 
espacial de Baixo Mondego, dado tratar-se de um "espaço 
onde se conjugaln paisagens que van do carso aberto no 
chamado Maciço de Sico, aos campos aluvionares do 
Mondego, ou ao despropositado "horst" de Cantanhede, 
eln que se articulam as unidades de paisagem do baixo 
yale do Mondego, da Estremadura setentrional, da 
terminaçao norte dos maciços calcarios e do corredor de 
depress5es e colinas imediatas ao Maciço Marginal". 
Neste sentido, e de acordo corn aqueles autores, 0 
conceito de Baixo Mondego é entendido coma a porçao 
lnais ocidental da bacia hidrografica do Rio Mondego, 
aqUeIa que, prolongando-se para jusante, se inicia nas 
proxiInidades da ponte da Portela, junto a CoiInbra, onde 
o rio deixa 0 Maciço Hespérico e passa a cortar unidades 
da Orla Mesocenozoica Ocidental Portuguesa. 
Concordalnos igualmente corn a dicotomia proposta 
por GlRÀO (1933) que distingue 0 Campo ou Campos do 
Mondego e 0 Monte ou Serra, sendo os primeiros um 
espaço que apesar de grande complexidade morfo-estrutu­
raI, corresponde à " ...planicie aluvial de nivel de base, 
COIn historia a decorrer das sucessivas acumulaç5es 
ilnpostas a partir do entalhe würmiano e muito possivel­
lnente ja em tempos holocénicos" (SOARES et al. 1989), 
e os segundos, os relevos marginais que encaixam a 
planicie. 
É sobre este espaço fisico que incide 0 presente traba­
Iho cujo objectivo principal é avaliar a percepçao dos 
efeitos das intervenç5es recentes, que têm vindo a ser 
implelnentadas na bacia do Mondego, corn particular 
importância a jusante de Coimbra, pelas populaç5es que 
neles e deles vivem. Pretende-se, em suma, avaliar 0 nova 
"pulsar" dos Calnpos e das suas gentes2. Para 0 efeito, 
1 Ver a prop6sito A. GrRÀO (1933); A. F. MARTINS (1940); 
O. RIBEIRO (1941 e 1987); A. F. SOARES (1989); A. C. ALMEIDA 
et al. (1990); F. REBELO et al. (1990). 
Este trabalho constitui um complemento de um outro 
efectuado pelos mesn10S autores (CUNHA et al., 1999) en1 que se 
pretendeu avaliar os impactes ambientais decorrentes das 
recentes intervençoes no Baixo Mondego, ainda que de forn1a 
subjectiva devido à natureza da metodologia utilizada - "matri­
zes de interacçào" segundo LEOPOLD et al. (1971). 
elaborou-sc um inquérito que, corn a prestiInosa colabora­
çao dos alunos de Geografia desta Universidade, serviu 
de base para uma entrevista directa, feita no local, a 
233 pessoas seleccionadas de forma aleat6ria. Previa­
mente, elaborou-se uma versao provisoria do questionario, 
que serviu apenas para aferir a objectividade das per­
guntas e, consequentemente, a validade do(s) sentido(s) 
das proprias respostas ou da ausência delas, quer se tra­
tasse de simples recusa em responder, quer da manifes­
taçao de desconhecimento sobre 0 tema questionado. 
ESTRUTURA GERAL DO INQUÉRITO 
o inquérito passado às populaçoes apresentava uma 
estrutura composta por 7 grupos de quest5es, 0 primeiro 
dos quais visou a obtençao de um conjunto de dados 
relativos aos inquiridos, por local de entrevista (quadro 1), 
que permitiria posterionnente a caracterizaçao da alTIOstra, 






- local de trabalho 
Quadro 1 - Nùmero de inquiridos par local de entrevista 
Local de entrevista N° de inquiridos 
Coimbra 30 










Os restantes grupos de quest5es, os que estruturalTI 0 
corpo do inquérito, visaram a obtençao de um conjunto de 
informaç5es que pennitissem concluir, por exelnplo, 
sobre 0 grau de conhecimento das populaç5es relativa­
mente a algumas transformaç5es concretas ao conjunto 
das obras, ou ainda sobre 0 grau de satisfaçao das popula­
çoes relativamente aos resultados obtidos, quer individual 
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quer colectivamente. Os inquiridos foram, portanto, 
solicitados a pronunciar-se sobre quest5es cuja estrutura 
foi a seguinte: 
o grupo II, que pode subdividir-se em três sub-grupos: 
1. Grau de conheciInento sobre as diferentes interven­
ç5es: 
- regularizaçao do leito e protecçao contra as cheias 
- construçao do canal e da rede de rega 
- construçao de infra-estruturas viarias 
- elTIparcelamento dos campos agricolas 
2. ReconheciInento da importância do caracter local, 
regional ou nacional de cada un1 dos grupos de interven­
ç5es referidos na questao anterior. 
3. Grau de satisfaçao em relaçao aos grandes objecti­
vos a alcançar COITI as intervenç5es: 
- protecçao contra as cheias 
- re-estruturaçao agricola dos campos 
- condiç5es de rega 
- produçao agrfcola 
- acessibilidades 
- abastecimento publico de agua 
- abastecimento de agua à industria 
No grupo III pretendemos averiguar quaI seria a sensi­
bilidade das populaç5es relativamente aos impactes decor­
rentes do conjunto das intervençoes sobre os diferentes 
elementos do sistelna ambiental, em funçao do sentido 
dos Îlnpactes (positivos/negativos) e do grau de intensi­
dade (fortes/moderados/fracos). Os elementos ambientais 
eln analise foram: 
- solo 
- ar 
- agua (quantidade e qualidade) 
- vida 
- paisagem 
- patrimonio cultural 
- Homem (actividades socio-economicas) 
Quando confrontados cOIn as questôes do grupo IV os 
inquiridos terialn de pronunciar-se sobre 0 estado actual 
do ambiente no Baixo Mondego, corn um leque de possi­
bilidades de resposta compreendido entre as situaçôes 
extrelnas de "ITIuito bom" e "tTIuito Inau". 
Relativamente às questôes do grupo V, pretendeu-se 
avaliar 0 balanço pessoal dos inquiridos em termos de 
beneficio/prejuizo, relativamente a algumas das transfor­
maçôes mais importantes, talvez mesmo as que n1ais 
expectativas criaram nas populaçoes: 
- tTIodificaçao de culturas 
- emparcelamento 
- rede de rega 
- rede de estradas 
As quest5es do grupo VI centraram-se na avaliaçao 
pessoal dos inquiridos relativamente ao estado actual da 









Finalmente, nas questôes do grupo VII solicitou-se aos 
inquiridos uma opiniao sobre 0 lTIodo cOlno se desenvolve 
a actividade turistica no Baixo Mondego em funçao dos 
seguintes aspectos: 
- locais de maior interesse turistico 
- caracterizaçao do grau de intensidade da actividade 
turistica 
- aspectos que poderiam ser n1elhorados. 
CARACTERIZAÇAO GERAL DA AMOSTRA 
A proposito da estrutura geral do inquérito, ja nos 
haviamos referido ao nUlnero de entrevistas efectuadas 
(cfr. Quadro 1). Procurando dar uma ideia da sua reparti­
çao espacial (Fig.l), justificalTIos a variaçào que se veri­
fica no numero de inquiridos em funçao da diferenciaçao 
do efectivo populacional de cada uma das localidades em 
questao, sem ter havido, obviamente, intençao de propor­
cionalidade. 
A caracterizaçào da alTIOstra sugeriu outros tipos de 
analise que nos permitiram agrupar os inquiridos em fun­
çao da sua naturalidade e da area de residência. No pri­
meiro casa (Fig. 2), verifica-se que do total de inquiridos 
apenas 15,50/0 nao sao naturais do Baixo Mondego. la a 
observaçào da figura 3 permite-nos destacar 0 claro e 
esperado predominio das gentes residentes no Calnpo 
(48,9% dos inquiridos). Por outro lado, 0 ntllnero de 
inquiridos residentes nas duas principais 10calidades 
(Coimbra e Figueira da Foz) representam apenas 30,5% 
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Fig. 1- Distribuiçao espacial da amostra 
do total, enquanto apenas 3% residelTI fora do espaço 
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Fig. 3- Distribuiçào da aInostra por local de residência dos 
inquiridos 
A cOlnposiçao da amostra por sexo e por idade (Fig. 4) 
documenta a maior percentagem de inquiridos do sexo 
feminino COIn idades inferiores a 20 anos, relaçao que se 
inverte na classe dos 21-40 anos, e nas classes seguintes. 
No entanto, fica também a ideia geral de UITI relativo 
equilfbrio no numero de inquiridos por sexos sendo a 
representatividade do sexo nlasculino (cerca de 55°1Ô) 
ligeiramente maior. 
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Fig. 4 - Distribuiçao da amostra por sexo e por idade 
A concluir esta caracterizaçao geral da amostra, 0 
agrupamento dos inquiridos por categoria s6cio-profis­
sional (Fig. 6), permite-nos destacar os profissionais de 
comércio e serviços (38,60/0) e de openirios (18%). A per­
centagem de agricultores (4,30/0) sendo efectivamente 
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reduzida, Inais até do que seria desejavel, nao deve, no 
entanto ser lida isoladamente, na medida eln que, por 
exelllplo, foram varios os casos elTI que domésticas, 
refornlados, operarios e tambéln os proprios profissionais 
blllJ~mtes _.mmmm 8,2 
IkSl:ll1pTl:g<Jdos 0,1 
i\gri(;uItOTl:s~4,3 
o 10 15 20 25 30 35 40 
(%) 
Fig. 5 - Distribuiçao da alnostra por categoria s6cio-profissional. 
de comércio e serviços, referiram dar à agricultura uma 
dedicaçao significativa, ainda que a tempo pareial. 
DADOS E RESULTADOS DO INQUÉRITO 
o conjunto das respostas obtidas legitima interpreta­
ç5es diversas, nao necessariamente eontraditorias, Illas 
antes eomplementares, diferindo esseneialmente eln fun­
çao do enfoque, da perspeetiva de analise e da sensibili­
dade do analista. É neste quadro, que a equipa de investi­
gadores formada por geografos e geologos desenvolveu 0 
estudo de que agora se apresentam os resultados, lidos e 
organizados em funçao da sensibilidade e do dialogo 
constante dos seus autores. 
Começamos por manifestar alguma admiraçao perante 
o facto de a regularizaçao do leito e protecçào contra as 
cheias, ter tido um impacte nao tao Îlnportante quanta se 
esperaria sobre as populaç5es da Ereira, gente tao afec­
tada pelas cheias no passado l, pois apenas 2/3 dos inqui-
Quadro Il - Percentagem de inquiridos que "conhece bem" as principais intervençoes efectuadas no espaço do Baixo Mondego 
N° Inquiridos Regul. leito e 
prot. cheias 






Total 233 61 63 64 54 
Alfarelos 22 68 73 82 76 
Arzila 18 72 67 72 65 
CoiInbra 30 57 53 53 30 
Localidade Ereira 21 67 76 81 76 












Montemor 30 77 77 77 67 












Tentugal 20 55 55 50 50 





























































Estudantes 19 47 63 58 53 
Reformados 21 71 71 76 76 
























Cidades 71 44 41 45 32 
Fora do B. Mondego 7 71 71 57 43 
1 Depois da entrega para publicaçao deste artigo, no lnverno 
de 2000/200 1, face à quantidade de precipitaçao caida, os 
valores estilnados para a cheia centenaria, que é de 1.200 m3/s 
ClTI Coimbra, foram por varias vezes ultrapassados causando 
pcquenas inundaçoes e estragos nos diques do Baixo Mondego, 
até que nos dias 26 e 27 de Janeiro de 2001 Uln pico de cheia 
que atingiu 1990 m3/s em Coimbra provocou a inundaçao dos 
Campos do Mondego conl destruiçao de diques e urna ponte e 
corn avultados estragos para as populaçoes dos Campos (Ribeira 
de Frades, Formoselha, S. Joao do Campo, Montemor, Ereira). 
Foram as primeiras inundaçoes apos a construçao das obras de 
regularizaçao. 
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ridos referiu "conhecer beln" as intervenç5es efectuadas 
COIn aquele prop6sito. Também nos surpreendeu 0 facto 
de a IneSlna resposta sel' dada pOl' apenas cerca de Inetade 
dos inquiridos de Tentûgal sobre os quatro tipos de inter­
vençoes. 
A lnelhoria das infra-estruturas viarias e 0 canal e rede 
secundaria de rega sao as intervenç5es que, de um Inodo 
geral, sao lnelhor conhecidas pelas populaçoes do Baixo 
Mondego. 0 elnparceialnento, actuahnente ainda eln 
curso, parece ser aquele sobre 0 quaI as pessoas Inantêln 
unl certo alhealnento, eln particular, etaI COlno se espe­
raya, no caso das populaçoes de Coimbra, Figueira da Foz 
e Lavos, eln virtude do seu Inenor envolvimento directo 
COIn esta questao. Retira-se, ainda, que sao os inquiridos 
COIn idade superior a 40 anos os que Inelhor conheceln as 
intervençoes infra-estruturais efectuadas, eventuahnente, 
pOl' pertencerem a essa classe de idades os proprietarios 
ou rendeiros, os principais interventores no processo. A 
observaçao do Quadro II pennite ainda continnar, taln­
bénl, que sao os agricultores e os reformados que 
denl0nstraln Uln melhor conhecimento do conjunto das 
intervençoes no espaço do Baixo Mondego, em contra­
ponto corn os quadros superiores, desenlpregados, estu­
dantes e empregados de comércio e serviços. 
Procurando a percepçao do alcance espacial dos resul­
tados (Quadro II 1), veritica-se que a lnaioria dos inquiri­
dos atribui ao eInparcelamento um alcance essenciahnente 
local e regional, eInbora os inquiridos eln Coilnbra e 
Figueira da Foz tenhanl considerado tratar-se tambéITI de 
UITIa estratégia COIn signiticado supra-regional, IneSIno 
nacional. Retira-se ainda a atribuiçao de Îlnportância 
nacional à regularizaçao do leito e protecçao contra as 
cheias, referida pela Inaioria dos inquiridos, 0 que s6 se 
cOInpreende se pensarmos que as pessoas inquiridas 
pOSSaITI ter taITIado elTI linha de conta os graves prej U1Z0S, 
nlateriais e hUInanos, nonnahnente associados àquelas 
Inanifestaç5es hidro16gicas extremas e que san alnpla­
mente divulgados. 
No que diz respeito ao grau de sucesso dos diversos 
objectivos das obras (Quadro IV), 0 amplo leque de res­
postas pennite destacar os seguintes aspectos: 
A protecçao contra as cheias parece ter sido 0 objec­
tivo COITI ITIaior sucesso, surgindo no extrelTIO oposto a re­
-estruturaçao agricola dos CalTIpOS e 0 abastecitTIento de 
agua à industria. 
o maior indice de insatisfaçao perante 0 resultado das 
obras, entendidas no seu conjunto, parece poder atribuir­
se às populaç5es dé Lavos, elTI contraponto COITI as popu­
laç5es de Montelnor-o-Velho e Taveiro, aquelas que 
terao, eITI sua opiniao, beneficiado Inais COITI as interven­
çoes que têln vindo a desenrolar-se no palco ffsico do 
Baixo Mondego. Nao surpreende, por isso, a grande acei­
taçao de aigulnas dessas intervenç5es e 0 seu elevado grau 
de sucesso que lhes foi atribufdo, COlno, por exemplo, no 
casa da rede secundaria de rega e da defesa contra as 
cheias 
Em ternl0S etarios, salienta-se a elevada percentagenl 
de inquiridos COITI idades superiores a 40 anos que defen­
dem ter havido fortes Inelhorias na produçao agricola, em 
claro contraponto corn os inquiridos da faixa etaria 
inferior. 
Os agricultores parece terelTI eleito a re-estruturaçao 
agrfcola dos campos, as melhorias das condiçoes de rega e 
da produçao agricola como os objectivos Inelhor alcança­
dos; ja os refonnados vêeIn na defesa contra as cheias, os 
111elhores resultados das intervenç5es. 
Quadro III - Importância local, regional ou nacional das principais obras (eln%) 
Nivel Local Nivel Regional Nivel Nacional 
A B C D A B C 0 A B C 0 
Alfarelos 17 16 17 6 18 17 14 8 10 17 18 9 
Arzila 18 16 16 6 18 17 14 7 16 14 19 6 
Coinlbra 21 22 25 10 25 23 21 17 21 20 26 19 
Ereira 13 12 18 12 13 13 19 Il 13 13 19 9 
Figueira da Foz 24 22 22 7 26 19 20 17 19 22 22 14 
Lavos 17 15 18 3 17 14 16 6 16 14 16 6 
Montelnor-o-Velho 16 20 13 16 19 18 14 15 13 15 21 Il 
S. Joao do Cmnpo Il 13 14 13 10 13 14 15 13 12 13 9 
Taveiro 18 18 19 la 17 17 17 10 14 12 17 9 
Tentùgal 14 12 16 Il 17 12 13 10 14 10 14 8 
A - Regularizaçao do leito e protecçào de chcias~ B - Canal e rcde de rega~ C - Infra-estruturas viarias~ 0 - Emparcelamento. 
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Montetnor 63 47 60 50 37 43 27 







































































































































































Destaque, ainda, para 0 facto de as gentes que resideln 
no espaço fisico do Baixo Mondego (no Monte e no 
CaInpo), ben1 cOlno as que resideln nos principais centros 
urbanos (CoitYlbra e Figueira da Foz) elegereln a protec­
çào contra as cheias COlno objectivo lnelhor alcançado; jâ 
os residentes fora do Baixo Mondego apontam a acessibi­
lidade COlno objectivo de maior sucesso. Ou seja, sao 
apontadas n1elhorias nas actividades ou infra-estruturas 
Inais utilizadas ou praticadas pelos inquiridos, 0 que 
abona a favor das obras. 
Enl lnatéria de inlpactes alnbientais, as obras de regu­
larizaçao do leito do Rio Mondego foram passiveis de 
Ulna avaliaçao balizada pelos extrelnos "positivo forte" e 
"negativo forte". A anâlise do conjunto das respostas 
pennite concluir que todos os elementos do ambiente 
terao sido afectados, embora 0 confronto dos quadros V e 
VI lnostre que os valores extrelTIOS nao assutnetn grande 
significado, COIn excepçào dos impactes positivos sobre a 
quantidade de âgua disponivel, a qualidade da paisageln e 
as actividades s6cio-ecOnOlTIicas. 
Os autores das principais criticas negativas sobre 0 
estado geral do alnbiente no Baixo Mondego, foraIn os 
inquiridos elTI Tentugal, enquanto que as populaç5es de 
Arzila, Taveiro e CoÎlnbra, pareceln convencidas das 
significativas Inelhorias ambientais decorrentes das Înter­
venç5es efectuadas. 
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Quadro V - Impactes positivos fortes sobre 0 atnbiente (eln %) 








Total 15 6 la 6 21 la 19 
Alfarelos 3 5 18 5 a 18 0 5 
Arzila 33 22 17 22 Il 33 17 22 
Coirnbra 27 10 50 17 7 20 23 23 
Ereira la 14 29 5 a 19 10 38 
Localidade 

















































































































































Estudantes a a Il a 5 5 Il Il 
Reformados 24 24 19 19 14 24 14 19 
Naturalidade Baixo Mondego 




































Cidades 20 7 28 Il Il 28 15 20 
Fora do B. Mondego 14 0 14 a 0 29 a 14 
UlTI outro tipo de ancilise, por idades e por sexo, per­
luite concluir que os inquiridos corn idade inferior a 
40 anos denuncialu UITI Inaior indice de descontentalnento 
reIativamente aos impactes sobre a vida e sobre a paisa­
gelTI, enquanto esta é vista mais negativamente pelas 
111ulheres. 0 solo e a quantidade de agua foram os ele­
mentos do ambiente que maiores beneficios registaralTI, de 
acordo COITI as duas categorias de inquiridos anterior­
luente referidas. 
Se optannos por Ulua anal ise eln ternlOS de categorias 
s6cio-profissionais, a qualidade do ar, que parece preo­
cupar seriamente todos os inquiridos, sensibilizou, elTI 
paliicular, agricultores e desempregados. la os quadros 
superiores e estudantes pareceln Inenos receptivos aos 
inlpactes sobre a vida. Retira-se, ainda, que os protissio­
nais de comércio/serviços (0 grupo mais representativo 
eln termos absolutos) mostraram-se relativalnente pouco 
criticos, quer elU tennos positivos, quer enl tennos 
negativos. Os quadros superiores foram os inquiridos que 
Inanifestaram maior apreço pela luaioria dos ilnpactes das 
obras, destacando-se os que se reflectiram no aumento da 
quantidade de agua disponivel e eln beneficios para as 
actividades s6cio-econ6nlicas, estas certalnente relaciona­
das cOin 0 aUlnento da produçao agricola ja referida, por 
exelnplo, eln MENDES e LIMA (1996). 
Finalmente, os impactes negativos fortes sobre 0 ar, 
sobre a paisageln e sobre a vida desagradam essencial­
nlente às gentes do Calnpo e residentes fora do Baixo 
Mondego. la a qualidade da agua preocupa essencial­
mente os que lhe estao Inais directamente sujeitos - os do 
Campo. 
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Quadro VI - hnpactes negativos fortes sobre 0 ambiente (em %) 
Solo Ar Quant. 
agua 
Quai. 





Total 3 12 1 6 9 8 6 2 
Alfarelos 0 5 0 0 0 5 9 5 
Arzila 0 0 6 Il 6 0 0 0 
Coimbra 3 7 0 0 10 7 0 3 
Ereira 5 24 0 14 0 5 0 0 
Localidade 


















Montemor 0 17 0 7 27 17 7 3 














































































































Estudantes 0 0 0 5 21 Il 5 5 
Reformados 5 19 0 5 0 0 0 0 
Naturalidade Baixo Mondego 




































Cidades 3 7 0 1 6 3 4 1 
Fora do B. Mondego 0 14 0 0 14 14 14 0 
Eln funçao da apreciaçao lllais ponllenorizada do 
estado do anlbiente traduzida pelas respostas à questao 
anterior, a quarta pergunta do inquérito surge coma Ulna 
sintese natural do balanço entao efectuado. Nao nos sur­
preende, por esse facto, que os resultados aponteln no 
sentido de um posicionamento dos inquiridos no 
designado lneio tenno (estado razoavel do ambiente), uma 
das alternativas de resposta. la os extrelnos "Born a Muito 
Born" e "Mau a Muito Mau" obtiveram Uln reduzido 
volume de respostas (Quadro VII), particularmente, na 
ùltÏIna das situaçoes acilna referidas. Eln termos de espa­
cialidade, confinnaln-se os inquiridos elll Tentùgal conlO 
os lnenos satisfeitos conl 0 estado geral do ambiente no 
Baixo Mondego. 
Salienta-se, talnbém, 0 maior optimis1110 dos inquiri­
dos COIn idades superiores a 40 anos. 
As questoes do ambiente, delnonstraralTI cOlno ante­
riormente ja se disse, UIll grau de satisfaçao razoavel das 
populaçoes em geral, 0 que apenas parece nao ser parti­
lhado por uma significativa percentageln de inquiridos 
pertencentes à categoria s6cio-profissional de operarios. 
Em resposta à questao n° 5 do inquérito, que pretendia 
dos inquiridos um balanço pessoal, directo ou indirecto, 
das obras no Baixo Mondego, os resultados, eln geral 
francamente positivos, encontraln-se sintetizados no 
quadro VIII. 
Assim, a modificaçao de culturas, 0 elnparcelalnento, 
a rede de rega e a rede de estradas traduziraln-se, de um 
modo geral em beneficios pessoais para a lllaioria das 
pessoas inquiridas. Oestacaln-se, principalmente, as 
melhorias na rede de estradas e na rede de rega. No 
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Quadro VII - Estado actual do ambiente no Baixo Mondego (%)	 entanto, aigulTIas destas obras geraram nas populaç5es 
sentiInentos discordantes e IneSlno algo contradit6rios, 
camo por exenlplo, em Arzila, decerto pela polélnica que 
se teln gerado eln torno da construçào da via rapida 
Montemor - Ameal (TADEU et al., 1995), par con­
siderarem afectar as condiçoes alTIbientais do Paul de 
Arzila. 
No que diz respeito à modificaçào de clllturas e ao 
emparcelamento, mais delicadas por interferireITI con1 
parâlnetros co]nplexos relacionados, par exelnplo, corn as 
caracteristicas do sistenla de propriedade dos prédios 
rurais, cOIn questoes de inovaçào tecnol6gica, aumento da 
produtividade e do rendimento, e COITI as inevitaveis 
questoes (nelll selnpre ultrapassaveis) de "culturas e gera­
çoes", os efeitos directos destes prolongados processos de 
re-estruturaçào agraria, actualnlente ainda eIll curso. 
parece terein tido .la uma significativa aceitaçao jllnto das 
populaçoes de Ereira, Montemor-o-Velho, S. Joao do 
Campo e CoÎ1nbra. Talvez que 0 contacto, ha n1ais ten1po, 
das populaçoes destas fregllesias COITI os terrenos einpar­
celados tenha influido na sua maior confiança neste tipo 
de transfoflnaçao do espaço agrario. 
Factor fundalnental para a caracterizaçao do estado 
geral do ambiente no Baixo Mondego, os recursos natu­
rais end6genos e 0 estado actual da sua exploraçao foraIn 
tema para a sexta questao fonnulada. Devemos salientar 0 
facto de esta questao ter revelado, desde logo, uln forte 
desconheciInento dos inquiridos relativamente ao que se 
verifica para aIénl dos seus territ6rios vividos, ou seja, as 
suas respostas devem ser encaradas COlno traduzindo Ulll 
estado de coisas que caracteriza, acÏ1na de tudo, Uin 
espaça de âlnbito local. 
Muito Razoavel Maue 1 
Born Muito Mau 
e Bon1 
26 68 6Irotal 
518 77lAlfarelos 
33 67 0lArzila 
37 63 0toiInbra 
33 62 5Ereira 
20Figueira da Foz 77 3 
20 70 10LavosLocalidade 
30 67Montemor 3 
10 90 0S. 1. Campo 
64 927rraveiro 
25 50 25Ifentùgal 
ï<40 21 72 7[dade 
31 65 4~40 
Homens 24 72 4Sexo 
6Mulhercs 27 67 
50 0lA2:rieultores 50 
leonlérei0/serviços 18 76 6 
Open'irios 29 54 17 
6337 0Profissào Ruad. Superiores 
Deselnpregados 50 50 0 
0DOlnésticas 7129 
79Estudantes 21 0 
Reformados 33 67 0 
6826 6Baixo Monde2:oNaturalidade 
Fora do B. Mondego 22 75 3 
23 71 6Camoo 
36 61 3Residência Monte 
28 66 6k=idades 
86Fora do B. Mondego 14 0 
Quadro VIII - Balanço pessoal das obras em termos de bencfieio/prejuizo (0.fcl) 
Mod. Cult. Empare. Rede rega Rede estr. 
Ind Ben Prej Ind Ben Prej Ind Ben Prej Ind Ben Prej 
Alfarelos 70 30 0 65 30 5 55 45 0 35 65 0 
Arzila 45 55 0 50 50 0 35 65 0 25 40 35 
Coilnbra 34 62 3 33 67 0 27 73 0 23 77 0 
Ereira 24 71 5 33 57 10 19 81 0 29 71 0 
Figueira da Foz 47 47 7 50 43 7 37 63 0 7 93 0 
Lavos 44 44 Il 44 44 Il 44 56 0 15 70 15 
Montemor-o-Velho 55 45 0 30 67 4 Il 85 4 7 86 7 
S. Joào do Campo 16 68 16 Il 89 0 5 84 Il 0 100 0 
Taveiro 32 64 5 59 41 0 36 64 0 14 73 14 
Tentugal 70 25 5 65 35 0 65 35 0 30 60 10 
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Da observaçao do Quadro IX, rapidamente se conclui 
que as popuIaç5es do Baixo Mondego, no geraI, conside­
ralTI nao existir sobre-exploraçao dos seus recursos natu­
rais; quando muito a areia e a fauna, sobretudo espécies 
cinegéticas, sac vistas por cerca de um eln cada sete pes­
soas COIllO sobre-exploradas. Sao, no essencial, os agri­
cultores aqueles que senteIn mais esta pressao sobre 
aqueles elelllentos. A paisagelll, pouco referida, apenas é 
assinalada COIn algulll significado por 160/0 dos quadros 
superiores, lnais sensiveis para esta problematica. 
A actividade turistica no Baixo Mondego, telna da 
ùItiIna das questoes fonnuladas, revela-se ainda insufi­
ciente, pelo Inenos a avaliar pelos resultados das respostas 
obtidas. As popuIaç5es de Tentùgal, Figueira da Foz, 
Taveiro, Lavos e Coimbra, foraIn particulannente criticas 
relativalnente a esta questao (Quadro X). Eln alguns 
casos, denunciaram mesnlO a fraca intensidade dos fluxos 
turfsticos gerados, a sua irregularidade e 0 reduzido 
nùmero de dias em que as pessoas permanecem nas infra­
estruturas de apoio existentes, corn excepçào da época alta 
relativa ao designado "turislno de sol e mar". Esta ideia 
naD pode deixar de se relacionar corn 0 proprio facto de os 
inquiridos, de Ulll modo geral, referireITI as suas terras ou 
outras localidades mais ou Inenos proxilllas, COIllO os 
locais do Baixo Mondego de Inaior interesse turistico 
denunciando, desde logo, e entre outras interpretaçoes, 
uma superlativizaçao dos valores locais. Regista-se, no 
entanto, talvez talllbém pela sua lnaior centralidade relati­
vamente ao espaço em estudo, que MonteI110r-O-Velho 
encabeça a lista de preferências dos inquiridos, inde-
Quadro IX - Estado actual da exploraçào dos recursos naturais no Baixo Mondego (0/0) 
Agua Solo Barro Areia Pcdra Flora Fauna PaisagclTI 
Total 7 Il 5 15 6 9 14 5 
Alfarelos 14 5 5 18 5 5 9 0 
Arzila 0 0 0 0 0 6 Il 0 
Coimbra 7 23 3 17 7 10 7 7 
Ereira 10 29 0 5 0 0 19 10 
Localidade 


















Montenlor 10 13 17 20 13 27 13 7 














































































































Estudantcs Il 26 Il 21 5 21 21 5 
Refonnados 0 0 0 10 0 0 14 0 
Naturalidade Baixo Mondego 




































Cidades 6 Il 3 18 7 8 10 6 
Fora do B. Mondego 14 0 0 29 14 29 29 14 
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Total 9 34 la 13 2 1 76 
AJfarelos 9 32 a 14 0 0 77 
lArzila 0 6 0 89 0 0 50 
Coirnbra 27 23 7 13 0 0 83 
Ereira 5 57 0 0 la 0 62 
localidade 
















Montemor 10 63 la 0 0 0 57 


































































































Estudantes 16 47 5 5 5 5 68 
Reformados 0 19 14 33 10 0 62 
Naturalidade Baixo Mondego 
































tidades 13 34 17 6 3 3 87 
Fora do B. Mondego 29 29 29 0 0 0 71 
pendentemente da idade, sexo, categoria s6cio-profis­
sional, naturalidade e residência. Quando solicitados a 
pronunciar-se sobre 0 que poderia ser feito para alterar 0 
actual estado de coisas em matéria de intensidade turistica 
no Baixo Mondego, os inquiridos quase selnpre referiram 
a criaçào de novas e Inelhores infra-estruturas de apoio ao 
turismo, hoteleiras mas tambéln viarias. 
CONCLUSAO 
Apesar de haver, ainda, uma pequena franja da 
populaçao do Baixo Mondego que, estranhalnente, desco­
nhece a existência de obras que vieram, de algum 
modo, transformar 0 espaço onde residenl e trabalham, ha, 
para a restante populaçao, uma tomada de consciência 
variada e que é comandada por factores de localizaçao e 
de composiçao. A proximidade dos "Campos" desperta 
mais 0 interesse das populaçoes para estas trans­
formaçoes, mas talnbélTI aos agricultores, aos idosos e 
aos reformados. Facto preocupante, ja que ficando de 
certo modo alheada uma boa parte da populaçao jovem, 
urbana ou nao relacionada corn a agricultura, vern 
permitir questionar se teriam sido alcançados os 
objectivos de desenvolvitnento integrado e de lnelhoria do 
nivel e qualidade de vida dos habitantes, COlno seria de 
esperar de tamanho investimento financeiro, técnico e 
hunlano. 
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Outra ilaçao que se pode tirar é a da visao demasiado 
local dos problemas. Estes pouco ultrapassanl os interes­
ses ou preocupaçoes do proprio ou da cOlTIunidade onde 
se integra. Talvez resida agui a causa remota de frequen­
tes litîgios existentes entre sectores de actividade corn 
interesses e lTIodos de actuaçao tao dispares coma a 
cereal icultura nos CalTIpOS e a aquicultura e pesca no 
estuario (RIBEIRO, 1999). Un1 entendimentb e colaboraçao 
intersectorial é fundamental para se poderem ultrapassar 
constantes desconfianças mutuas e irreparaveis danos 
econolnicos. 
o bOITI estado em que, geraIInente, foi considerado 0 
alnbiente nos Campos do Mondego é, porventura, uma 
das razoes pela quaI 0 turismo, tido cOlno pouco desen­
volvido, é visto coma ulna das actividades a incentivar, 
eln especial em Montemor-o-Velho, através de novas e 
Inelhores infra-estruturas de apoio. 
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